


1a edição | 2025

Copyright © Samuel Cortez

Todos os direitos reservados. 


Coordenação Editorial

Autor: Samuel Cortez 


Capa: Samuel Cortez/ Daiane Vitoriano

Diagramação: Daiane Vitoriano




“O que Salomão não disse… 

foi o que mais ensinou.” 

– Fragmento do Silêncio
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PRÓLOGO PESSOAL

O Primeiro Voo

• 8 •

Minha história começa, de verdade, aos 16 anos. 

Não falo da história biográfica, mas da história viva — aquela que pulsa por dentro, que nos tira do colo e nos empurra para o mundo. 

Foi nessa idade que deixei o lar dos meus pais. 

Não por rebeldia, mas por impulso de vida. 

Como se meu pai e minha mãe tivessem me conduzido até a beira de um penhasco e, em silêncio, me dissessem:

“Vai. Voa. A hora chegou.” 

E eu fui. 

Com fé. Com coragem. Com a falsa certeza de que minhas asas estavam prontas. 

Nos primeiros instantes do voo, senti a liberdade. 

Mas logo veio o susto: as asas batiam, mas o corpo ainda caía. 

Foi aí que a alma tremeu. 

Achei que ia cair — não no chão, mas dentro de mim mesmo. 

• 8 •
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Achei que minha fé era maior do que era. Achei que meu preparo bastava. 

E percebi que não bastava. 

Mas também percebi que eu não estava só. 

Foi no instante da quase queda que senti a presença de Deus —

não me segurando, mas me lembrando quem eu era. 

Não me resgatando, mas me despertando. 

E eu entendi que o voo não é sobre força. 

É sobre origem. 

Não é sobre técnica. 

É sobre identidade. 

E foi assim que começou minha trajetória em São Paulo. 

Trabalho duro. 

Solidão em muitos dias. 

• 10 •

Silêncio em outros tantos. 

Mas uma chama constante dentro de mim: o sonho. 

Não de vencer. 

Mas de descobrir para que fui enviado ao mundo. 

E o tempo me mostrou que esse voo nunca termina. 

Ele muda de altitude. De direção. 

Mas segue. 

Porque voar, no fundo, não é sobre sair do chão. 

É sobre não esquecer de onde vem o vento. 

Foi nessa travessia — entre o menino que salta e o homem que desperta — que encontrei um espelho que mudou tudo: Salomão. 

Não o rei distante, mítico ou inacessível. 
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Mas o homem real. O espírito inquieto. O sábio que, como eu, também teve que saltar —

não de um penhasco, mas de si mesmo. 

Este livro nasceu dessa conexão silenciosa entre dois voos: O dele. E o meu. 

E talvez, se você permitir, o seu também. 

Porque, às vezes, tudo o que precisamos é de um código. 

Não para programar o mundo…

Mas para relembrar a alma de como se voa. 
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“Alguns homens governam povos. Outros governam ideias. Mas raros são os que codificam a existência.” 

– Anônimo do deserto
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PREFÁCIO

Entre o Trono e o Código

• 14 •

Durante séculos, a figura de Salomão atravessou religiões, culturas e mitologias como um enigma sagrado. 

Conhecido por sua sabedoria incomparável, ele não apenas governou com inteligência — codificou a existência em sentenças curtas que atravessaram o tempo como algoritmos da alma. 

Este livro não é sobre história. Tampouco é apenas sobre fé. É uma travessia entre reinos invisíveis: o da lógica e o do mistério, o da ciência e o da revelação. 

Vivemos uma era em que os dados imperam. Tudo é medido, ras-treado, previsto. Chamamos isso de inteligência artificial, machi-ne learning, algoritmos. 

Mas como chamávamos a sabedoria, no tempo em que os reis se ajoelhavam diante do invisível? 

O que Salomão carregava que nem mesmo os maiores computa-dores da atualidade podem replicar? 

Este livro é uma tentativa — não de responder, mas de decifrar. 
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Porque toda sabedoria é, antes de tudo, um código. 

E códigos não se leem com os olhos, mas com a consciência desperta. 

Aqui, convido você a adentrar os bastidores da mente de Salomão. 

A percorrer os corredores do templo interior, onde lógica e espiritualidade se abraçam em silêncio. 

A entender que, por trás de cada provérbio, há um mapa; por trás de cada decisão, um algoritmo sutil; e por trás do homem, um espírito que tocou o divino sem deixar de compreender o humano. 

Talvez, ao final desta leitura, você não encontre todas as respostas. 

Mas talvez encontre uma nova forma de fazer perguntas. 
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“A verdadeira sabedoria começa quando se pede o que ninguém pede.” 

– Provérbios do espírito
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CAPÍTULO I

O Pedido que Mudou Tudo

• 18 •

Quando um homem não pede o que todos pediriam, ele revela de onde realmente veio. 

Antes de se tornar o homem mais sábio do mundo, Salomão era apenas um jovem diante de uma responsabilidade imensa. Herdar um trono em tempos de instabilidade era mais do que uma ques-tão de política — era um teste espiritual. 

Ele não pediu riquezas. Nem longos anos de vida. Também não suplicou por vitórias sobre os inimigos. Seu pedido foi outro — 

um gesto que rompeu a lógica comum da humanidade. 

Ele pediu discernimento. 

E, nesse gesto aparentemente simples, estava o primeiro algoritmo da verdadeira grandeza: a consciência de que saber como decidir é mais valioso do que qualquer resultado em si. 

Salomão entendeu que a vida é uma sequência de escolhas — e que a sabedoria não é um ponto de chegada, mas o sistema operacional por trás de cada decisão bem feita. 

Quando todos desejam os frutos, ele pediu a árvore. 

Quando todos almejam o ouro, ele desejou o entendimento que gera riquezas que o ouro não pode comprar. 

• 18 •
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O que poucos percebem é que esse pedido revela algo maior do que humildade. 

Revela um reconhecimento da complexidade do mundo. 
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